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A TARRAFA

 

 

À sombra dos cajueiros 

que  florescem junto ao mar, 

paciente, o pescador, 

tece a rede de pescar. 

 

Enquanto a mão se entretece 

nesse mister singular, 

outra mão, por trás do tempo, 

vai tecendo, sem cessar, 

 

a tarrafa que, algum dia, 

vai pescar o pescador, 

juntamente com seu tédio, 

seu sorriso e sua dor. 

 

E, tece com tal mestria 

essa tarrafa de vento, 

que o pescador nunca pensa, 

quando  pesca o seu sustento, 

 

que a morte o está pescando, 

lentamente, dia a dia, 

nessa, embora inevitável, 

invisível pescaria. 

 

Deífilo Gurgel 
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